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Mensagem da Diretoria Executiva NacionaL � DEN

Refletindo acerca do que falar na mensagem da Diretoria Executiva Na-
cional a ser inserida no Relatório Anual de 2012 dos Escoteiros do Brasil, 
lembrei-me de uma conhecida frase de nosso fundador, do livro Caminho 
Para o Sucesso, na qual B-P orienta que o jovem “conduza com o remo a 
própria canoa”.

Costuma-se utilizar esta ideia para destacar ao jovem a necessidade de que 
ele assuma a condução de sua vida, tornando-se autoconfiante e fixando 
seus objetivos, o que deseja alcançar, percorrendo suas próprias escolhas.

Tal ideia, contudo, pode ser perfeitamente utilizada de forma institucional, 
nos fazendo perceber que somos igualmente responsáveis pelo destino de 
nossa associação, suas conquistas, dificuldades, dissabores e, especialmente, 
sua solidez, desenvolvimento e desejo de fazer a diferença em nosso mundo.

Dizemos isto ao olhar o atual estágio de nossa associação e, especial-
mente mirando o horizonte que se descortina a partir daquilo que esta-
mos construindo.

Neste último período, apesar das dificuldades inerentes a uma organiza-
ção essencialmente voluntária, conseguimos definir com clareza o que 
realmente queremos e adotamos com igual firmeza as iniciativas necessá-
rias para o crescimento e fortalecimento institucional.

Temos um planejamento estratégico que tem orientado toda uma série de 
ações tendentes a tornar os Escoteiros do Brasil uma entidade cada vez 
mais respeitada e referência na educação de crianças e jovens.

Com a clara percepção de que nossa organização deve ampliar sua atuação 
nos mais variados segmentos da sociedade a Diretoria Executiva Nacional, 
e seu braço operacional, o Escritório Nacional, tem atuado de forma cons-
tante nesta linha.

O efetivo dos Escoteiros do Brasil chegou próximo ao número de 77 mil 
associados. Para nossa alegria e grande desafio, este é o maior contingen-
te registrado na história da UEB e corresponde a um crescimento, neste 
último ano, superior a 10%. Crescimento, aliás, que tem sido constante 
desde 2006.

As parcerias com o poder público, com entidades privadas e a atuação nos 
espaços de influência político-institucional têm se ampliado. Em 2012, 
por exemplo, agregando à cadeira que já mantemos no Conselho Nacio-
nal da Juventude (Conjuve), também obtivemos assento junto ao Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (Conanda). Retomamos 
o trabalho junto à União Parlamentar Escoteira do Brasil (UPEB), com a 
realização de encontro em Brasília e diversos contatos com parlamenta-
res. Na mesma linha, iniciativas junto ao Ministério da Educação estão em 
pleno andamento. Paralelamente a isto, as Regiões Escoteiras têm inten-
sificado as parcerias com governos locais.
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Mensagem da Diretoria Executiva NacionaL � DEN

Por sua vez, os contatos com parceiros institucionais se fortalecem.

Para dar suporte eficaz a estas ações, o Escritório Nacional so-
freu significativa mudança, com a ampliação de seu quadro fun-
cional em áreas estratégicas para nosso fortalecimento. Con-
tamos hoje com um Secretário Geral coordenando uma equipe 
focada no resultado. Junto com ele houve a contratação de um 
analista de mobilização de recursos, um analista de comunica-
ção, um gerente para área de programa, um gerente de eventos, 
uma estagiária para a secretaria internacional e um novo desig-
ner, além de adequações de atribuições para um mais qualifica-
do atendimento aos associados.

Iniciativas como as referidas nos permitem compreender que es-
tamos, sim, remando nossa própria canoa. 

Queremos fazer a diferença e ajudar marcantemente na constru-
ção de um mundo melhor, de uma sociedade mais justa, fraterna 
e solidária. 

Para tanto, temos que nos fazer presentes sempre. 

Conclamamos cada um dos associados dos Escoteiros do Brasil 
a se engajar nesta causa. 

Façamos realmente do Escotismo um instrumento de mudança. 

E, uma vez mais orientados pelas palavras de nosso fundador, 
“procuremos deixar este mundo um pouco melhor do que o en-
contramos!”

MARCO AURÉLIO ROMEU FERNANDES
Presidente

RENATO BINI
1º Vice-Presidente

RAFAEL ROCHA DE MACEDO
2º Vice-Presidente 
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Mensagem do Conselho de AdministraçAo Nacional � CAN

Encerramos mais um ano de grandes conquistas para o Escotismo brasileiro 
e festejamos, pelo segundo ano consecutivo, o crescimento do nosso efetivo 
em aproximadamente 10%. Este percentual é acima da meta traçada que é de 
7% e, continuando este crescimento, passaremos dos 80 mil escoteiros em 
2013. Com a expansão do projeto “Escotismo nas Escolas” no Rio Grande do 
Norte, no Paraná e em outras Regiões que estão por vir, bem como a inclusão 
do Escotismo no Programa Mais Educação do Governo Federal, estaremos au-
mentando ainda mais a nossa taxa de crescimento, oportunizando o Escotis-
mo a um número maior de jovens e levando o nosso Projeto Educativo a novas 
cidades.

Apesar do sucesso do aumento do efetivo, do grande Jamboree realizado no 
Rio de Janeiro, da nossa crescente participação em eventos da sociedade 
como a Rio+20, Conjuve, Conanda, conselhos municipais e estaduais, agenda 
positiva com a UPEB, o grande número de atividades realizadas pelas regiões 
e grupos escoteiros e os diversos cursos de formação dos voluntários realiza-
dos, temos um grande desafio expresso no nosso Plano Estratégico que é a 
gestão integrada da nossa associação.

Precisamos avançar para uma gestão integrada da unidade nacional com as 
unidades regionais. Centralizada em um plano estratégico nacional, mas des-
centralizada para atender às particularidades de cada região. Uniforme quan-
to aos objetivos, mas com diferentes esforços dependendo dos recursos dis-
poníveis para cada unidade. Unificação no desenvolvimento de ferramentas 
de gestão, comunicação, relações institucionais, mobilização de recursos e 
utilização destas por todas as regiões e unidades locais. Sonhar com grandes 
avanços da nossa organização, com o sucesso do nosso trabalho junto aos 
jovens e com o reconhecimento da nossa contribuição com a formação juve-
nil pela sociedade combina com esforço integrado entre direções regionais e 
nacional. Somente com mobilização e motivação nacional e unitária dos nos-
sos voluntários e profissionais será possível nos aproximarmos da sociedade 
como idealizado na nossa visão de futuro.

Ser desafiados, conquistar espaços e ultrapassar limites faz parte da nossa 
história centenária e da nossa formação pessoal, assim, convocamos a todos 
para uma reflexão sobre o que também é pertencer aos Escoteiros do Brasil. 
Conhecemos o Plano Estratégico Nacional? Estamos alinhados às estraté-
gias e objetivos traçados neste plano? Temos discutido como implementá-lo 
em nossas Regiões, com os diretores, voluntários e funcionários? Temos to-
mado decisões em todos os níveis visando alcançar os objetivos nacionais?

Só construiremos a organização que sonhamos juntos se trabalharmos uni-
dos, onde cada um, visando os mesmos objetivos, fizer o seu melhor possível 
para alcançá-los. Então, vamos continuar crescendo e melhorando nossas 
ações, principalmente as que nos aproximam da sociedade, pois assim, esta-
remos construindo uma UEB do tamanho da juventude brasileira. Parabéns a 
todos pelo sucesso de 2012 e vamos juntos vivenciar um excelente 2013.

PAULO HENRIQUE MACIEL BARBOSA
Vice-presidente

IVAN ALVES DO NASCIMENTO
Presidente
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Perfil da Instituição
O Escotismo é um movimento educacional de jovens, 
sem vínculo a partidos políticos, voluntário, que con-
ta com a colaboração de adultos e valoriza a partici-
pação de pessoas de todas as origens sociais, raças e 
crenças, complementando a formação que cada crian-
ça ou jovem recebe de sua família, de sua escola e de 
seu credo religioso, de acordo com seus propósitos, 
seus princípios e Método Escoteiro, concebidos pelo 
Fundador Baden – Powell.

Missão do Escotismo
Contribuir para a educação de jovens, por meio de um 
sistema de valores baseado na Promessa e na Lei Es-
coteiras, para ajudar a construir um mundo melhor, 
onde as pessoas se realizem como indivíduos e de-
sempenhem um papel construtivo na sociedade.

União dos Escoteiros do Brasil
Fundada em 4 de novembro de 1924, é uma associação 
com atuação nacional, sem fins lucrativos, de caráter 
educacional, cultural, beneficente e filantrópico, que 
congrega todos que pratiquem o Escotismo no Brasil. 
A União dos Escoteiros do Brasil é a única organiza-
ção brasileira reconhecida pela Organização Mundial 
do Movimento Escoteiro, sendo titular deste registro 
internacional desde sua fundação.

A INSTITUIÇAO
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Números importantes

• Afeganistão
• África do Sul
• Albânia
• Alemanha
• Angola
• Anguilla
• Antártica
• Antígua e Barbuda 
• Arábia Saudita
• Argélia
• Argentina
• Armênia
• Aruba
• Austrália
• Áustria
• Autoridade Palestina
• Azerbaijão
• Bahamas
• Bangladesh
• Barbados
• Barein
• Bélgica
• Belize
• Benin
• Bermudas
• Bielorrússia
• Bolívia
• Bósnia e Herzegovina
• Botswana
• Brasil
• Brunei Darussalam
• Bulgária
• Burkina Fasso

• Burundi
• Butão
• Cabo Verde
• Camarões
• Camboja
• Canadá
• Catar
• Cazaquistão
• Chade
• Chile
• China
• Chipre
• Cingapura
• Colômbia
• Comores
• Congo
• Costa do Marfim
• Costa Rica
• Croácia
• Dinamarca
• Djibouti
• Dominica
• Egito
• El Salvador
• Emirados Árabes Unidos
• Equador
• Eritréia
• Eslováquia
• Eslovenia
• Espanha
• Estados Federados
da Micronésia
• Estados Unidos

da América
• Estônia
• Etiópia
• Fiji
• Filipinas
• Finlândia
• França
• Gabão
• Gâmbia
• Gana
• Geórgia
• Gibraltar
• Granada
• Granadinas
• Grécia
• Groenlândia
• Guadalupe
• Guatemala
• Guiana
• Guiana Francesa
• Guiné
• Guiné Equatorial
• Guiné-Bissau
• Haiti
• Holanda
• Honduras
• Hong Kong
• Hungria
• Iêmen
• Ilha de Santa Helena
• Ilha de São Vicente
• Ilha Norfolk
• Ilha Reunião

• Ilhas Cayman
• Ilhas Cocos 
• Ilhas Cook
• Ilhas Faroe
• Ilhas Malvinas
• Ilhas Marshall 
• Ilhas Turks e Caicos
• Ilhas Virgens Americanas
• Ilhas Virgens Britânicas
• Índia
• Indonésia
• Irã
• Iraque
• Irlanda
• Islândia
• Israel

• Itália
• Jamahiriya
• Jamaica
• Japão
• Jordânia
• Kiribati
• Kuweit
• Látvia
• Lesoto
• Líbano
• Libéria
• Líbia
• Liechtenstein
• Lituânia
• Luxemburgo
• Madagáscar
• Malásia
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Números importantes

• Malavi
• Maldivas
• Mali
• Malta
• Marrocos
• Martinique
• Maurício
• Mauritânia
• México
• Moçambique
• Mônaco
• Mongólia
• Montenegro
• Montserrat
• Namíbia
• Nauru
• Nepal
• Nicarágua
• Níger
• Nigéria
• Noruega
• Nova Caledônia
• Nova Zelândia
• Omã
• Palau
• Panamá
• Papua Nova Guiné
• Paquistão

• Paraguai
• Peru
• Polinésia Francesa
• Polônia
• Porto Rico
• Portugal
• Quênia
• Quirguistão
• Reino Unido
• República Árabe da Síria
• República Centro-
-africana
• República Checa
• República da Coréia
• República da Macedônia
• República da Moldávia
• República de Ruanda
• República Democrática
do Congo
• República Dominicana
• Romênia
• Rússia
• Samoa
• San Marino

• Santa Lúcia
• São Cristóvão e Nevis 
• São Pedro e Miquelão
• São Tomé e Príncipe
• Ilhas Salomão 
• Senegal
• Serra Leoa
• Sérvia
• Seychelles
• Somália
• Sri Lanka
• Suazilândia
• Sudão
• Suécia
• Suíça
• Suriname
• Tadjiquistão
• Tailândia
• Tanzânia

• Timor Leste
• Togo
• Tonga 
• Trinidad e Tobago
• Tunísia
• Turcomenistão
• Turquia
• Tuvalu 
• Ucrânia
• Uganda
• Uruguai
• Uzbequistão
• Vanuatu 
• Venezuela
• Vietnã
• Wallis e Futuna
• Zâmbia
• Zimbábue
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Títulos e reconhecimentos da
Uniao dos Escoteiros do Brasil

• Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social - CEBAS

• Certificado de Utilidade Pública
Federal-Decreto nº. 3.297 - 11/07/1917

• Reconhecida como Instituição de
Educação Extra Escolar e Órgão
Máximo do Escotismo Brasileiro -
Decreto Lei nº. 8.828 - 24/01/1946 

Missão
Contribuir para o desenvolvimento integral de crian-
ças e jovens por meio do Método Escoteiro, para vivên-
cia da cidadania e construção de um mundo melhor.

Visão
Ser referência por seu método de desenvolvimento in-
tegral de crianças e jovens que os leva a desempenhar 
papel relevante na construção de uma sociedade jus-
ta, fraterna e solidária, orientadas por adultos capaci-
tados e comprometidos.
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A RELAÇÃO COM DEUS

Nossos princípios constituem um marco referencial 
de valores essenciais e atraentes.

A adesão a esses valores contribui fortemente para 
que os jovens tenham uma razão de viver consistente, 
para buscar a felicidade e motivar outros nessa mes-
ma direção.

Convidamos os jovens a ir além do mundo material, a 
orientar suas vidas por princípios espirituais e a seguir 
caminhando em busca de Deus, presente na experiên-
cia de todos os dias, na criação, no próximo, na história.

Convidamos os jovens a assumir a mensagem de sua 
fé, buscá-la e vivê-la na comunidade de sua confissão 
religiosa, compartilhando da fraternidade dos que se 
unem em torno de uma mesma religião e sendo fiéis 
às suas convicções, seus símbolos e suas celebrações.

Destacamos diante dos jovens a importância de inte-
grar a fé à vida e à conduta, dela prestando testemu-
nho em todos os seus atos.

Além disso, nós os convidamos a viver sua fé com ale-
gria, sem nenhuma hostilidade para com aqueles que 
buscam, encontram ou vivem respostas diferentes 
diante de Deus, abrindo-se ao interesse, à compreen-
são e ao diálogo com todas as opções religiosas.

Uma pessoa guiada por esses princípios reconhece, 
vive e compartilha o sentido transcendente de sua 
vida, sem posicionamentos sectários e sem fanatismo.

OS PRINCÍPIOS QUE NOS GUIAM
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A RELAÇÃO COM O PRÓXIMO

Estimulamos o amor ao país e aos seus 
símbolos, sem ufanismo, em harmonia 
com todos os povos e buscando a promo-
ção da paz mundial.

Propomos aos jovens respeitar com ca-
rinho o mundo natural, comprometer-se 
com o desenvolvimento sustentável e 
participar ativamente dos esforços para 
sua preservação e renovação.

Desenvolvemos e oferecemos oportuni-
dades para que desenvolvam suas curio-
sidades, ajudando-os a projetar em suas 
vidas adultas o interesse pela aquisição 
de habilidades para o trabalho manual 
que permita transformar coisas, des-
cobrindo a ciência e a tecnologia como 
meios a serviço do homem. Nós os moti-
vamos para que aprendam a reaprender, 
a reinventar, a imaginar e a seguir pistas 
ainda não exploradas.

Motivamos sua admiração pelo trabalho 
bem feito e fomentamos sua aspiração à 
excelência.

Uma pessoa animada por esse espírito 
deixará o mundo melhor do que aquele 
que encontrou e seu testemunho será 
um permanente desafio à superação.

Entendemos que o ser humano só se re-
aliza plenamente quando exerce sua li-
berdade respeitando a do próximo.

Propomos aos jovens que busquem sua 
realização por meio do serviço ao pró-
ximo e que se integrem de maneira res-
ponsável e solidária à sua comunidade.

Pedimos aos jovens que incorporem a 
valorização dos direitos humanos a seu 
modo de pensar e a suas atitudes. Pro-

OS PRINCÍPIOS QUE NOS GUIAM
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movemos seu comprometimento com a 
democracia, como forma de governo que 
melhor permite a participação de todos 
e a igualdade de oportunidades, mesmo 
para as minorias. Nossa proposta é que 
reconheçam e exerçam o poder e a auto-
ridade sempre a serviço do bem comum.

Destacamos o valor do trabalho de cada 
um para o bem estar de todos, ensinamos 
o respeito aos que trabalham e incenti-
vamos os jovens a orientar suas relações 
econômicas e sociais de forma justa.

Promovemos a igualdade de direitos en-
tre o homem e a mulher e fomentamos 
na juventude o apreço pela colaboração 
e pelo mútuo enriquecimento, respei-
tando a natureza particular de ambos os 
sexos, sem quaisquer preconceitos. No 
plano das relações pessoais, nós os con-
vidamos a desenvolver sua afetividade 
com naturalidade e respeito, pautando 
pelo amor seu comportamento sexual.

Propomos ao jovem que aproveite a exis-
tência e as relações humanas com ale-
gria e senso de humor, buscando superar 
as dificuldades e expressando constan-
temente o prazer de viver.

A nós interessa que os jovens sejam re-
conhecidos por suas atitudes de sim-
patia, compreensão e afeto para com o 
próximo, transformando em ambientes 
agradáveis os espaços em que vivem e se 
desenvolvem.

Uma pessoa guiada por estes valores so-
ciais demonstra pelo seu próprio exem-
plo e testemunho que é possível encon-
trar a felicidade e a realização pessoal 
por meio do serviço ao próximo.
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A RELAÇÃO CONSIGO MESMO

Convidamos os jovens a usar progressi-
vamente sua liberdade, a assumir-se com 
responsabilidade, a aprender a discernir e 
decidir, enfrentando as consequências de 
suas decisões e de seus atos.

Motivamos sua admiração pelo trabalho 
bem feito e fomentamos sua aspiração à 
excelência.

Procuramos motivá-los a tomar consciên-
cia de sua dignidade, a se superar constan-
temente e a formular seu projeto de vida.

Nós os desafiamos a pautar sua honra na 
fidelidade à palavra empenhada, leais para 
com os demais e coerentes com seus valores.

Nós lhe propomos que sejam fortes, man-
tendo-se firmes em seus objetivos e tendo 
coragem de ser autênticos, em um claro 
testemunho de que são e o que dizem ser.

O homem ou a mulher consequente com 
estes princípios é uma pessoa íntegra, reta 
e forte, representa uma alternativa a alguns 
aspectos da cultura de hoje e contribui para 
a superação de tendências permissivas.

Projeto Educativo do Movimento Escoteiro

O Escotismo está organizado
em Ramos, que se distinguem
por atividades específicas para
cada faixa etária, dentro do
mesmo método educativo:

Os jovens são acompanhados por adultos 
voluntários, responsáveis em auxiliá-los 
em seu desenvolvimento pessoal.

Lobinho: 6,5 a 10 anos

Escoteiro: 11 a 14 anos

Sênior: 15 a 17 anos

Pioneiro: 18 a 21 anos (incompletos)

OS PRINCÍPIOS QUE NOS GUIAM
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Conselho de Administração Nacional  
Presidente   Ivan Alves do Nascimento 
Vice-presidente  Paulo Henrique Maciel Barbosa
    Aleksandro Lincoln Cardoso Lessa
    Altamiro Vianna e Vilhena de Carvalho
    André Santos Carreira
    Bráulio André Dantas da Silva
    Cristiane Bohrer Ritt
    Marcelo de Assis Xaud 
    Marcelo Margraf de Oliveira
    Márcio Andrade Cavalcanti de Albuquerque
    Marco Aurelio de Mello Castrianni
    Nelson Zepka Senna 
    Rogério de Lima Assunção
    Sonia Maria Gonçalves Jorge
 
    Lucas Machado Moreira (NNJ)
    Winder Oliveira Garcia (NNJ)
 
    Antonino Pio de Carvalho Sobrinho (Área Geográfica - Nordeste)
    Nadir Antônio Mussio (Área Geográfica - Sul)
    Patrícia Ramalho Diniz (Área Geográfica - Sudeste)
    Adonai do Socorro Ponçadilha (Área Geográfica - Norte)
    Antônio César Oliveira (Área Geográfica - Centro-Oeste)
 

Diretoria Executiva Nacional
Diretor Presidente  Marco Aurélio Romeu Fernandes
Diretor 1° Vice-presidente Renato Bini
Diretor 2° Vice-presidente Rafael Rocha de Macedo
 

Diretores Nacionais 
Métodos Educativos  Marcos Carvalho
Imagem e Comunicação Márcio Andrade Cavalcanti de Albuquerque
Relações Institucionais  Carla Neves
Atividades Especiais  Siágrio Felipe Pinheiro
Relações Internacionais Ricardo Stuber
 

Equipe Nacional de Atualização Permanente do Programa
Coordenadora da Equipe   Vanessa Cristina de Melo Randig
Coordenador da Modalidade do Mar  Carlos Borba
Coordenador Adjunto da Modalidade do Mar Andre Torricelli F. da Rosa
Coordenador da Modalidade Ar   Luiz Salgado Klaes
Coordenador de Espiritualidade  Rubem Tadeu C. Perlingeiro
Coordenadora Ramo Lobinho   Sonia Maria Gonçalves Jorge
Coordenador Ramo Escoteiro   Ricardo Kontz
Coordenador Ramo Sênior   Fabio Conde
Coordenadora Ramo Pioneiro   Ilka Denise Rosseto Gallego Campos
 

Equipe Nacional de Atividades Especiais
Diretor Nacional de Atividades Especiais Siágrio Felipe Pinheiro
Coordenador do JOTI    Rafael Froes
Coordenador de Radioescotismo  Ronan Augusto Reginatto
Coordenador de Atividades Comunitárias Altamiro Vianna e Vilhena de Carvalho
Coordenador de Sustentabilidade  Paulo Eugênio Oliveira
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ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO

Equipe Nacional de Imagem e Comunicação
Diretor Nacional de Imagem e Comunicação Márcio Andrade Cavalcanti de Albuquerque
      Glen Homer
      Patrícia Diniz
      João Emerson Vieira
      Fernanda Vogt
      Isabelly Castro
      Guilherme Fonseca
      André Spina
 

Equipe Nacional de Gestão de Adultos
Coordenador da Equipe      Theodomiro Rodrigues
Coordenador Formação de Formadores    Alessandro Garcia Vieira
Coordenador de Revisão normativas da Formação  Renato Eugenio de Lima
Coordenadora Formação de Dirigentes Institucionais  Carmen Barreira
Coordenadora Formação - Ramo Lobinho   Sonia Jorge
Coordenador Formação - Ramo Escoteiro   Ricardo Kontz
Coordenador Formação - Ramo Sênior    Fabio Conde
Coordenadora Formação - Ramo Pioneiro   Ilka Denise R. Gallego Campos
Coordenador Módulos/Oficinas  Seminários/Fichas Técnicas André Luiz Correa Gomes
Coordenadora Ensino a Distância    Maria Soares
Coordenador Adjunto Ensino a distancia   Rogério de Lima Assunção
Coordenadora Assessor Pessoal de Formação   Liria Romero Dutra
Coordenador Adjunto Assessor Pessoal de Formação  Antonio Cesar de Oliveira
Coordenador Captação e Acompanhamento   Rubem Suffert
 

Equipe Nacional de Relações Internacionais
Comissário Internacional   Ricardo Stuber
Comissário Internacional - Adjunto  Fabrício Gabriel
      Argus Rosenhaim
      Estêvão Nemer Salles
      Felipe de Paulo
      Felipe Sototuka
      Fernando Brodeschi
      Glen Homer
      Jonathan Hugh Govier
      Lia Kaori Nishizawa
      Luis Rodrigo Machado
      Luiz Salgado Klaes
      Mariovani Carsten Cervi
      Melissa Martins Casagrande
      Oscar Palmquist

Equipe Nacional de Relações Institucionais
Diretora Nacional de Relações Institucionais Carla Neves
      Carolina Paiva
      Daniel Franco
      Aquila Paz da Rosa
      Gabriel Rodrigues
      Diogo Laux
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Comissão Fiscal Nacional
Membros Titulares    Suplentes
Asley Stecca Steindorff    Antonio Luiz Malafaia Santos 
Mariovani Carsten Cervi   Leandro Lucchiari Verrone  
Toshio Kawakami
 
Comissão de Ética e Disciplina Nacional
Membros Titulares    Suplentes
Francisco Neves Siqueira   Marco Magno Gomide Vieira 
Mariluce Gomes Nogueira Maia Pereira 
Raphael Tostes Salin e Souza

Escritório Nacional
Secretário Geral    David Marcial Ortolan

Gerência Administrativa-Financeira  Celso Ferreira Filho

Administração e Finanças   Joelson Miranda (Supervisor)
      Ana Cláudia Alvarenga de Oliveira
      Ana Maria Alves de Farias
      Aline Regina Klagenberg
      Iolanda Bueno da Silva
      Eula Paula Alves Ferreira

Registro     Grace Kelly Rain d'Andrade (Supervisora)
      Thais Martins
      Thais Simões dos Santos

Loja Escoteira Nacional   Fábio Pelizzari Kojiski (Gerente)
      Elizandro Tecchio de Macedo
      Jordana Maria Alves Calixto
      Leandro Rodrigo Leonel
      Rodrigo Rodrigues Godoy
      Jonathan B. F. de Souza
      Isadora Tonet Assad (Estagiária)
 
Gerência de Métodos Educativos  Luiz César de Simas Horn
      Álvaro Adriano Braz
      Nathaly Cristine Schmauch Lins
      Rafael Luiz Klimavicius
      Fabio Souza

Gerente de Gestão de Adultos   Megumi Tokudome

Gerente de Projetos    Manoel A. Correia Salles
      Luana Prado de Oliveira Todt (Estagiária)
 
Gerência de Operações    Luiz Carlos Debiazio
      Ana Paula da Rosa
 
Analista Jurídico    Daniel Dammski Hackbart 

Analista de Mobilização de Recursos  Rafael Cardeal Oganauskas
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Com a mesma proposta do V Jamboree Nacional, 
os Escoteiros do Brasil aderiram ao tema do evento 
como tema do ano na instituição. Durante todo o ano 
enfatizou-se dentro da instituição a essência do tema 
em suas ações e proporcionou através da aplicação 
do Método Escoteiro (forma pela qual se desenvolve 
as atividades) que crianças e jovens vivenciassem 
ricas experiências e que contribuíssem para o 
desenvolvimento pessoal.

Muitas origens,
um só país
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O Rio de Janeiro foi contagiado pela fraternidade esco-
teira entre os dias 15 e 20 de julho. 

O evento contou com a participação de 4720 participantes 
vindos dos estados: RR, AP, AM, PA, TO, MT, RO, DF, GO, MS, 
SP, PR, SC, RS, MA, PI, CE, RN, PB, PE, AL, SE, BA, MG, ES, RJ 
e dos países: Paraguai, França, México e Colômbia.

Ao todo, foram computadas 190 matérias veiculadas 
em 172 veículos de comunicação diferentes, nos diver-
sos estados brasileiros e 330 publicações em jornais 
impresso e eletrônico.

Além de reencontros, novas amizades, alegria, aprendi-
zados e muita fraternidade escoteira, o Jamboree pro-
porcionou aos jovens uma programação recheada de di-
versão, ritmo, samba, cultura e belas imagens da cidade 
do Rio de Janeiro. Estas recordações ficarão guardadas 
com gostinho de saudades nas nossas lembranças.

O resultado foi possível pela participação dos jovens e 
pelo apoio de todos voluntários que se dedicaram para 
fazer acontecer um evento desta magnitude, em prol da 
nossa juventude brasileira.

Contamos com o apoio de importantes parceiros no 
desenvolvimento de algumas bases do evento, como a 
ShelterBox, Play the Call, Fiocruz, Exército Brasileiro e 
LABRE.  Durante o evento, recebemos visitas no campo 
das instituições ACM – Associação Cristã de Moços, RE-
JUMA e Limpa Brasil.

V Jamboree Nacional
Muitas origens, um só país
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Em 2012...
Todos os dias neste ano trabalhamos para que o Escotismo 
forme jovens que façam o seu melhor possível para ser:

Um homem ou uma mulher reto de caráter, limpo de pen-
samento, autêntico em sua forma de agir, leal, digno de 
confiança.

Um homem ou uma mulher capaz de tomar suas próprias 
decisões, respeitar o ser humano, a vida e o trabalho 
honrado; alegre, e capaz de partilhar sua alegria, leal ao 
seu país, mas construtor da paz, em harmonia com todos 
os povos.

Um homem ou uma mulher líder a serviço do próximo. 
Integrado ao desenvolvimento da sociedade, capaz de 
dirigir, de acatar leis, de participar, consciente de seus 
direitos, sem se descuidar de seus deveres. Forte de ca-
ráter, criativo, esperançoso, solidário, empreendedor.

Um homem ou uma mulher amante da natureza, e capaz 
de respeitar sua integridade. Guiado por valores espiri-
tuais, comprometido com seu projeto de vida, em perma-
nente busca de Deus e coerente em sua fé. Capaz de en-
contrar seus próprios caminhos na sociedade e ser feliz.

 (Projeto Educativo do Movimento Escoteiro)

2929







Jamboree do Centenário – Peru

Evento realizado em Lima, capital do Peru,  entre os dias 28 de 
dezembro de 2011 e 04 de janeiro de 2012, teve como tema:  
“100 Años siendo jóvenes” (100 anos sendo jovens). O Brasil 
participou do evento com um contingente de 25 pessoas sob a 
coordenação do Estêvão Salles.

I Encontro Nacional de Formadores

Entre os dias 12 e 14 de outubro, foi realizado o I Encontro Na-
cional de Atualização de Formadores no Campo Escola Jaraguá, 
em São Paulo/SP, com a participação de 29 formadores de 10 Re-
giões Escoteiras. O Encontro, sob a direção de Antonio César de 
Oliveira, abordou o conteúdo atualizado do sistema de formação 
de adultos, a padronização da linguagem e procedimentos preco-
nizados pelas Diretrizes Nacionais de Gestão de Adultos.

Capacitação de Formadores

A Diretoria Nacional de Métodos Educativos, por meio da Equipe 
Nacional de Gestão de Adultos e com o apoio das Regiões Escotei-
ras realizou em 2012 uma turma de Capacitação de Formação de 
Formador Nível-1, em junho, com 31 participantes, no Rio de Janei-
ro/RJ. A turma de Capacitação de Formação de Formador Nível-2, 
com 30 participantes, foi realizado em novembro, em Brasília/DF. 

Jamboree do Centenário – Argentina

O Jamboree em comemoração aos 100 anos de Escotismo na 
Argentina aconteceu entre os dias 15 e 21 de janeiro de 2012, 
na cidade de Mar del Plata, Argentina, com o lema "Cien años 
construyendo futuro" (Cem anos construindo o futuro). O con-
tingente foi coordenado pelo Ricardo Stuber e contou com a 
participação de 31 brasileiros.

Seminário de Educação

Através de uma iniciativa inovadora, os Escoteiros do Brasil, - 
Região Rio Grande do Norte promoveram no dia 18 de agosto 
o Seminário de Educação. O evento teve como objetivo fazer 
uma reflexão sobre o verdadeiro papel da educação no século 
XXI. Por meio de uma dinâmica lúdica pedagógica, o Seminá-
rio promoveu conferências e mesas redondas entre educado-
res da educação formal e não-formal sobre a importância da 
Educação Integral. O I Seminário “Educação do Ser: Um en-
foque holístico pedagógico” reuniu pessoas do meio político, 
educadores e profissionais da área de saúde para discutir as-
suntos como: ética, saúde, cidadania, juventude, tecnologias, 
diversidade e reforma da educação.

O evento contou com a participação da Governadora do Esta-
do, Rosalba Ciarlini; o Secretário de Estado da Saúde Pública, 
Isaú Gerino; a Deputada federal Fátima Bezerra; o Deputado 
estadual Antônio Jácome; o Professor Jorge Carvalho do Nas-
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cimento, Doutor em História e Filosofia da Educação e autor 
do livro “A Escola de Baden Powell”; a Secretária de Estado 
da Educação, Betânia Ramalho; o Diretor Presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil, Marco Aurélio Romeu Fernandes; 
Presidente da União dos Escoteiros do Brasil – Região Rio 
Grande do Norte, Carlos Pinto; escotistas que atuam na área 
da educação e outras autoridades locais.

Roverway

O evento aconteceu entre os dias 20 e 28 de julho, em Helsinki, 
Finlândia. Estevão Salles foi o responsável pelo Contingente 
Brasileiro, que contou com a participação de cinco pessoas, 
sendo três como equipe de serviço e dois jovens.

XXV Mutirão Pioneiro Nacional 

Também chamado de MutPio, este evento do Ramo Pioneiro 
ocorre a cada 2 anos. Sua última edição foi realizada em 2009, 
na cidade de Belo Horizonte, em Minas Gerais. Em novembro 
de 2012, o evento foi realizado na cidade de São Paulo/SP. O 
programa do XXV Mutirão Nacional Pioneiro reuniu um con-
junto de atividades, dentre as quais se destacaram: atividades 
comunitárias, sarau cultural, turismetrô, caminhada noturna, 
festa das nações, entre outras atividades. O evento promoveu 
aos 269 participantes um ambiente de amizade e integração e 
foi um espaço para informar, conscientizar e comprometer os 
jovens com ações e projetos concretos, que ajudem na cons-
trução do mundo que se almeja.
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Cartilha e Ficha Técnica sobre bullying

Os Escoteiros do Brasil lançaram em outubro a cartilha sobre 
bullying, juntamente com uma ficha técnica, com a finalidade 
de ajudar os Grupos Escoteiros a prevenir e combater este prá-
tica. Este material foi produzido pelo escotista e médico Alta-
miro Vilhena, com a colaboração do escotista Felipe de Paulo 
e ilustrações de Luiz César Horn. 

Grande Jogo Regional

O Grande Jogo Regional foi realizado no Aterro do Flamengo, 
na cidade do Rio de Janeiro/RJ, no dia 25 de maio. O evento, 
com 2 mil pessoas, contou com a participação de voluntários, 
crianças e jovens de todos os Ramos da Região Escoteira do 
Rio de Janeiro. 

Centenário Mundial da Modalidade do Ar

Em 2012, foi celebrado o centenário do Escotismo – Modalida-
de do Ar.  A Coordenação Nacional da Modalidade do Ar elabo-
rou um documento intitulado “Bases para as Comemorações 
do Centenário da Modalidade”, no qual constavam sugestões 
de atividades para serem desenvolvidas nos Grupos Escotei-
ros. Foi criado um distintivo especial como registro em come-
moração aos 100 anos. 

Material do Programa Educativo – Ramo Pioneiro

Em abril, durante Congresso Escoteiro Nacional realizado em 
São Luís/MA, a Diretoria de Métodos Educativos lançou os ma-
teriais do Ramo Pioneiro: “Clã Pioneiro em Ação”, “Escotistas 
em Ação! Ramo Pioneiro”, “Guia do Projeto Pioneiro”, “Manual 
do Escotista – Ramo Pioneiro”. A versão digital dos materiais: 
“Clã Pioneiro em Ação” e “Escotistas em Ação! Ramo Pioneiro” 
encontram-se disponíveis para download gratuito no site Esco-
teiros do Brasil.
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